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Resumo: O compartilhamento do conhecimento produzido pelas pesquisas universitárias é 

uma atividade complexa, principalmente quando se trata de exploração comercial. Umas das 

maneiras de realizar compartilhamento do conhecimento produzido pelas pesquisas 

universitárias é a criação de spin-offs universitárias. Este artigo propõe apresentar os fatores 

de fracasso e sucesso na criação deste tipo de empresa, com base em pesquisa na literatura 

existente. A metodologia tem por base uma revisão sistemática com pesquisa de artigos em três 

bases diferentes e definiu-se fases para a consolidação dos dados. Evidenciou-se diversos 

fatores de fracasso e de sucesso citados pelos estudos e estes foram aglomerados por 

categorias. Identificou-se que todos os fatores de fracasso e de sucesso devem ser considerados 

por terem forte impacto na criação e manutenção de spin-offs universitárias ou acadêmicas. 

Palavras-chave: spin-off acadêmica; spin-off universitária; fatores de fracasso; fatores de 

sucesso. 

Abstract: Sharing knowledge produced by university research is a complex activity, especially 

when it involves commercial exploitation. One of the ways to share knowledge produced by 

university research is to create university spin-offs. This article aims to present the factors of 

failure and success in the creation of this type of company, based on research in the existing 

literature. The methodology is based on a systematic review with research of articles in three 

different databases and phases were defined for data consolidation. Several factors of failure 

and success cited by the studies were highlighted and these were grouped into categories. It 

was identified that all factors of failure and success should be considered because they have a 

strong impact on the creation and maintenance of university or academic spin-off. 

Keywords: academic spin-off; university spin-off; failure factors; success factors. 

Resumen: Compartir el conocimiento producido por la investigación universitaria es una 

actividad compleja, especialmente cuando se trata de explotación comercial. Una de las formas 

de compartir el conocimiento producido por la investigación universitaria es la creación de 

spin-offs universitarias. Este artículo se propone presentar los factores de fracaso y éxito en la 

creación de este tipo de empresas, a partir de investigaciones en la literatura existente. La 

metodología se basa en una revisión sistemática con búsqueda de artículos en tres bases de 

datos diferentes y se definieron fases para la consolidación de los datos. Se destacaron varios 

factores de fracaso y éxito citados en los estudios y se agruparon en categorías. Se identificó 
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que todos los factores de fracaso y éxito deben ser considerados ya que tienen un fuerte impacto 

en la creación y mantenimiento de spin-offs universitarios o académicos. 

Palabras clave: spin-off académica; spin-off universitaria; factores de falla; factores de éxito. 

1. INTRODUÇÃO 

A criação de Spin-off universitárias ou acadêmicas (doravante chamada spin-off 

universitária) surge como uma alternativa para que os resultados das pesquisas desenvolvidas 

no âmbito das universidades alcancem viés de produção e mercado. Spin-offs universitárias são 

empresas criadas com o objetivo de explorar a criação intelectual da academia (THE, 2022).  

As Spin-offs unem produto ou serviço a ser comercializado e o know-how dos 

integrantes oriundos da universidade para que seja possível explorar novas oportunidades 

(Carayannis et al, 1998). 

A criação e manutenção de uma spin-off exige dedicação, esforço e resiliência daqueles 

que serão seus fundadores. Neste sentido, este artigo pretende responder a seguinte pergunta: 

quais fatores influenciam o fracasso e/ou sucesso de spin-offs universitárias? 

2. SPIN-OFF 

Spin-offs universitárias tem intuito específico de transferir conhecimento e tecnologias 

geradas em universidades, com viés de exploração comercial (Pirnay; Surlemont; Nlemvo, 

2003; Clarysse, Wright e Van de Velde, 2011). Este tipo de organização surge para que os 

processos, produtos ou serviços com base tecnológica produzidos pelas universidades sejam 

explorados comercialmente (Rubio, 2009).  

A literatura apresenta tipologias de spin-offs, em seus estudos Müller (2010), evidenciou 

que o conhecimento a ser transferido pela academia e que são relevantes à criação de spin-off 

configuram 3 tipos de spin-offs: Pesquisa – o nível de Transferência de tecnologia (TT) é alto 

e o resultado foi desenvolvido por ao menos 1 integrante da empresa; Métodos - nível da TT é 

médio e métodos científicos foram criados por um dos fundadores na instituição pública; e 

Competências - nível de TT é baixo e as habilidades adquiridas por um dos fundadores foi 

obtida na universidade-mãe. 

Na tipologia de Pirnay, Surlemont e Nlemvo (2003) há 4 tipos de Spin-offs: tipo I - os 

membros são pesquisadores acadêmicos e a natureza da tecnologia é produto em condições de 

ser transferido; tipo II apresenta o mesmo membro e conhecimento tácito, em nível know-how, 

a fim de oferecer um serviço; tipo III os membros são estudantes e foco está no produto; e tipo 

IV membros são estudantes e o conhecimento é tácito, tendo a oferta de serviço como atividade. 



 

Seja qual for o tipo de spin-off acadêmica criada, as habilidades de seus fundadores irão 

estabelecer o impacto desta no mercado e nas universidades. Assim, a apresentação nas políticas 

universitárias de incentivo à criação de spin-offs como forma de transferência de tecnologia, 

propiciará ambiente seguro para que a empresa se desenvolva (Müller, 2010). 

Ndonzuau, Pirnay e Surlemont (2022), em artigo com base em pesquisa aplicada junto 

às autoridades públicas e acadêmicas, apresentam um modelo em 4 estágios como processo 

para a criação de spin-offs universitárias.  

O estágio 1 sugere a Concepção da ideia a partir de uma pesquisa que é avaliada pela 

comunidade acadêmica focando na comercialização.  Indicou 2 dificuldades: cultura acadêmica 

que incentiva publicações como forma de progressão aos professores, que desestimula o 

empreendedorismo e influencia a originalidade do produto; e o fato do docente entender que o 

financiamento é meio para que a pesquisa seja executada não vislumbrando o retorno 

financeiro. A capacidade da universidade em se estruturar para capacitar e assessorar os 

interessados em empreender, assim como identificar resultados que podem ser explorados 

comercialmente é de grande valia nessa fase (Ndonzuau, Pirnay e Surlemont, 2002). 

A etapa 2 do modelo propõe a elaboração de um plano de negócio para as ideias 

promissoras que pressupõem potencial econômico. A instituição precisa ter capacidade de 

proteger as criações e identificar seus criadores, o que demanda conhecimento técnico e recurso 

financeiro. O financiamento necessário para esta fase torna-se uma barreira para a maioria dos 

empreendedores universitários (Ndonzuau, Pirnay e Surlemont, 2002). 

O estágio 3 é a entrada no mercado com a materialização dos melhores projetos e criação 

da spin-off; além da criação de valor econômico da spin-off universitária. Os recursos, de 

pessoal, de capacidade ou financeiros são um fator de preocupação. Assim como, a relação da 

universidade com a spin-off, em como a primeira poderá auxiliar a nova empresa, com recursos 

financeiro, ativos para comercialização, ou infraestrutura. Ainda, a relação entre pesquisadores 

que se relacionam ou estão na spin-off e a universidade-mãe podem gerar conflito de interesse, 

no caso de favorecimento à nova empresa. (Ndonzuau, Pirnay e Surlemont, 2002). 

Por fim, a fase 4 do modelo de Ndonzuau, Pirnay e Surlemont (2002), relaciona-se ao 

risco de mudança de local da spin-off. O novo local pode gerar falta de pessoal e estrutura para 

operar e diminuir o crescimento. As questões financeiras fazem com que as Spin-offs voltadas 

a produtos, no início, a prestem serviço de consultoria para financiar tecnologias e colocá-las 

no mercado. Manter esta estratégia, poderá não atender a demanda local por novas tecnologias. 



 

3. METODOLOGIA 

Com intuito de pesquisar quais agentes influenciam o êxito na criação e manutenção das 

spin-offs universitárias optou-se por uma revisão sistematizada (Macedo, 2022). A pesquisa de 

artigos foi realizada em três bases de dados (SCOPUS, Web of Science e Emerald) usando os 

construtos spin-offs acadêmicas ou spin-offs universitárias, nos campos título, resumo e 

palavras-chave. Foram elegíveis os artigos que possuíam no título um dos dois construtos (spin-

offs acadêmicas ou spin-offs universitárias).  

No total foram encontrados 96 artigos e a fim de identificar fatores de sucesso e fracasso 

5 etapas foram realizadas. Na fase 1 cada um dos artigos foi lido e separou-se em uma lista os 

que citavam fatores de sucesso e outra dos fatores de fracasso, e os artigos que não 

apresentavam o tema foram excluídos, contemplando ao final um total de 78 artigos para 

análise. Na fase 2, para cada lista de artigos (fracasso e sucesso), identificou-se quais fatores de 

sucesso e de fracasso tinham relação com a criação e a manutenção de spin-offs. Tal lista de 

fatores foi associada ao artigo e seus autores. Quando da realização da fase 3, por meio da 

análise de cada uma das listagens nomeou-se categorias que identificasse uma série de fatores 

correlatos. Na fase 4, a aglutinação por categoria foi realizada para entender quais e quantos 

fatores são citados em cada uma. Por fim, a fase 5 surgiu da necessidade de eliminar fatores 

idênticos ou semelhantes vinculados em cada categoria. Houve a junção por semelhança entre 

os fatores, seguido de nomeação de forma que representasse todos os fatores aglutinados. 

Com as fases de apresentação de dados completa foi possível realizar a discussão dos 

dados obtidos. Para compreender o que motiva o fracasso ou o sucesso das spin-offs 

universitárias realizou-se a comparação entre as categorias e os fatores descritos pelos autores.  

4. RESULTADOS 

4.1. FATORES DE FRACASSO 

Na fase 1, os artigos foram selecionados e identificou-se como fatores de fracasso 

aqueles apresentados como limitantes ao desenvolvimento e crescimento de spin-offs 

universitárias. Entre os artigos pesquisados, 45 deles apresentavam questões relacionadas ao 

fracasso de spin-offs universitárias contemplando seu desenvolvimento desde criação e 

manutenção ou falência. A fase 2 listou todos os fatores de fracasso, entre fatores implícitos e 

explícitos, encontrados totalizando 127 fatores. Cabe ressaltar que um mesmo artigo apresentou 

vários fatores de fracasso e por isso o número de fatores não corresponde ao número de artigos.  



 

Na fase 3, os fatores semelhantes foram unidos e criou-se 10 categorias que englobam 

um grupo de fatores de fracasso e a fase 4 destinou-se a associar os fatores a suas categorias 

definindo quantos fatores foram inseridos em cada uma: Recursos - 27, Gestão - 20, Mercado - 

19, Cultura Empreendedora - 16, Universidade-Mãe - 14, Política Institucional - 9, Equipe - 8, 

Abrangência -Ecossistema de Inovação - 6, Governo - 5 e Portfólio - 3. A fase 5 implicou em 

agrupar os fatores de fracasso semelhantes sendo estes nomeados de forma a representá-los. O 

quadro 1 apresenta os fatores de fracasso e suas categorias.  

Quadro 1 -agrupamento de fatores semelhantes em cada categoria 

Categoria 
Nomeação dos grupos de fatores de 

fracasso semelhantes 
Autores 

Abrangência – 

Ecossistema de 

inovação 

Características externas do local/região 
Harrison e Leitch (2009); Hossinger, Chen e Werner (2019); O’Shea, 

Chugh e Allen (2008) 

Estar em ambiente propício ao 

empreendedorismo e/ou ecossistema  

Bagchi-Sem, Baines e Smith (2020); Gómez Gras, et al (2008); Lockett, et 

al. (2005) 

Cultura 

empreendedora 

Falta de uma “cultura empreendedora” na 

universidade-mãe 

Botelho e Almeida (2011); Calderón‑Hernández, Jiménez‑Zapata e 

Serna‑Gomez (2020); Rasmussen, Mosey e Wright (2011); Torres e 

Invernizzi (2022); Zhou et al. (2011) 

Falta de melhores práticas e estímulo ao 

empreendedorismo 
Montiel-Campos (2018); Oliveira (2015) 

Falta de formação em empreendedorismo na 

universidade-mãe, para entender o tema e para 

que possa ter profissionais habilitados para 

orientar a spin-off. 

Botelho e Almeida (2011); Calderón‑Hernández, Jiménez‑Zapata e 

Serna‑Gomez (2020); Czakon, Jedynak e Konopka-Cupiał (2022); 

Hossinger, Chen e Werner (2019); Neves e Franco (2016); O’Shea, Chugh 

e Allen (2008) 

Falta de um arranjo jurídico propício para a 

inovação 
Hossinger, Chen e Werner (2019); Torres e Invernizzi (2022) 

Equipe 

Limitações de capital humano Gómez Gras et al. (2008); Torres e Invernizzi (2022) 

Falta de equipe diversificada envolvida e com 

ligação ao mercado 

Czarnitzki, Rammer e Toole (2014); Fiorentino et al (2022); Lockett, et al. 

(2005); Santos e Teixeira (2012); Wennberg, Wiklund e Wright (2011) 

Gestão de pessoas limitada Zhou, et al (2011) 

Gestão 

Conflito de interesses e de governança dos 

fundadores 
Ndonzuau, Pirnay e Surlemont (2002); Hossinger, Chen e Werner (2019) 

Gestão inadequada da spin-off 

Freitas et al. (2012); Hossinger, Chen e Werner (2019); Lockett, et al. 

(2005); Ndonzuau, Pirnay e Surlemont (2002); Santos e Teixeira (2012); 

van Geenhuizen e Soetanto (2009); Zhou, et al (2011) 

Preocupações de gestão orientadas para os 

negócios e crescimento 
Yague-Perales e March-Chordà (2012); Zhou, et al (2011) 

Falta de relação adequada entre spin-off, 

universidade-mãe e empresas 

François e Philippart (2017); Ndonzuau, Pirnay e Surlemont (2002); Neves 

e Franco (2016) 

Governo Apoio insuficiente do poder público 
Kulkov et al. (2020); Lockett, et al. (2005); Zhang (2009); Zhou, et al 

(2011) 

Mercado 

Dificuldades de acesso ao mercado Santos e Teixeira (2012); Zhang, J. F. (2009) 

Falta de aplicabilidade do conhecimento 
Hossinger, Chen e Werner (2019); Neves e Franco (2016); Brunel et al. 

(2020); Zhang (2009) 

Falta de modelo de negócio adequado 
Botelho e Almeida (2011); Czakon, Jedynak e Konopka-Cupiał (2022); 

Martınez-Martınez et al. (2021) 

Falta de universidade-mãe/spin-off e mercado 
Freitas et al. (2012); Harrison e Leitch (2009); Laage-Hellman (2020); 

Modina et al. (2023); Montiel-Campos (2018) 

Tentativa excessiva de atender ao mercado Buratti, Profumo e Persico (2021); van Geenhuizen e Soetanto (2009) 

Relação inadequada entre spin-off e 

universidade-mãe 

Bolzani, Rasmussen e Fini (2020); Laage-Hellman (2020); Santos e 

Teixeira (2012) 

Política 

institucional 

Falta de incentivos para criação de spin-off aos 

pesquisadores 

Calderón-Hernández, Jiménez-Zapata e Serna-Gomez (2020); Muscio, 

Quaglione e Ramaciotti (2016); van Geenhuizen e Soetanto (2009) 

Política institucional para criação de spin-off 

inexistente ou inadequada 

 

Botelho e Almeida (2011); Calderón‑Hernández, Jiménez‑Zapata e 

Serna‑Gomez (2020); Fini, et al (2017); Lockett, et al. (2005); Montiel-

Campos (2018); Muscio, Quaglioneb e Ramaciotti (2016) 

Portfólio 
Falta de diversidade nas tecnologias 

oferecidas pela spin-off 

Gómez Gras et al. (2008); Lawton Smith e Baines.(2019); Yague-Perales e 

March-Chordà (2012) 



 

Categoria 
Nomeação dos grupos de fatores de 

fracasso semelhantes 
Autores 

Recurso 

Falta de capital de risco 
Yague-Perales e March-Chordà (2012); Odei e Stejskal (2018); Zhou, et al 

(2011); Munari e Toschi (2011) 

Falta de recursos financeiros 

Fini et al. (2017); Hayter, Lubynsky e Maroulis (2017); Montiel-Campos 

(2018); Hossinger, Chen e Werner (2019); Ndonzuau, Pirnay e Surlemont 

(2002); Neves e Franco (2016); Santos e Teixeira (2012) 2012; Veja-

Gómez,González e Pérez-Mayo (2020); Zhang (2009); Zhou, et al (2011) 

Dificuldade de acesso a recursos tangíveis 

Lockett, et al. (2005); Ndonzuau, Pirnay e Surlemont (2002); Torres e 

Invernizzi (2022); van Geenhuizen e Soetanto (2009); Yague-Perales e 

March-Chordà (2012); Zhou, et al (2011) 

Falta de Recursos intangíveis 
Gómez Gras et al. (2008); Lockett, et al. (2005); Ndonzuau, Pirnay e 

Surlemont (2002) 

Tipo de financiamento inadequado Martınez-Martınez et al. (2021) 

Problemas de fluxo de caixa van Geenhuizen e Soetanto (2009) 

Universidade-mãe 

Falta suporte da instituição de origem 

Bolzani, Rasmussen e Fini (2020); François e Philippart (2017); Gómez 

Gras et al. (2008); Harrison e Leitch (2009); Laage-Hellman (2020) ; 

Lockett, et al. (2005); Ndonzuau, Pirnay e Surlemont (2002); O’Shea, 

Chugh e Allen (2008); Santos e Teixeira (2012); van Geenhuizen e 

Soetanto (2009); Zhang (2009); Zhou, et al (2011) 

Integração mínima universidade-empresa-

estado 
Calderón‑Hernández, Jiménez‑Zapata e Serna‑Gomez (2020) 

Pesquisadores ignorarem processo formal da 

instituição 
Fini et al. (2017) 

Fonte: desenvolvido pelos autores. 

Nesta fase, com os dados coletados, já é possível compreender os fatores que afetam o 

fracasso de spin-offs universitárias, bem como, os autores que abordam o tema.  

4.2. FATORES DE SUCESSO 

Na primeira fase realizou-se a leitura e análise dos 33 artigos selecionados, em busca 

dos aspectos que motivam e facilitam a criação e manutenção das spin-offs universitárias, ou 

seja, fatores de sucesso. Na fase 2, listou-se aspectos tidos como fatores de sucesso nos artigos, 

totalizando 130. 

A fase 3 propiciou definir nome para cada conjunto de fatores de sucesso que 

apresentavam semelhanças por meio de categorias e a fase 4 destinou-se a relacionar fatores de 

sucesso e categorias. Assim, foi possível identificar os 130 fatores de sucesso distribuídos em 

categorias: Gestão - 24, Universidade-mãe - 21, Mercado - 19, Apoio financeiro -14, Perfil 

empreendedor - 11, Parcerias - 10, Política institucional - 10, Fatores ambientais - 9, Equipe - 

8 e Cultura empreendedora - 4. 

Na fase 5, fatores repetidos ou parecidos foram unidos e nomeados de forma 

representativa. O quadro 2 apresenta os fatores de sucesso já categorizados.  

Quadro 2 – Agrupamento de fatores semelhantes em cada categoria 

Categoria Fatores de sucesso Autores 

Apoio financeiro Apoio de capital de risco Brunel et al. (2020); Martınez-Martınez et al. (2021) 



 

Apoio/recurso financeiro 

Kulkov et al. (2019); Lawton Smith e Baines (2019); Martınez-Martınez et al. 

(2021); Mathisen e Rasmussen (2019); Mustar et al. (2006); Odei e Stejskal (2018); 

Oliveira (2015); Santos e Teixeira (2012)  

Financiamento para pesquisa Odei e Stejskal (2018); Martınez-Martınez et al. (2021) 

Capital de giro Santos e Teixeira (2012) 

Cultura 

empreendedora  

Desenvolvimento de cultura voltada ao 

empreendedorismo  

Czakon, Jedynak e Konopka-Cupiał (2022); Oliveira (2015); Calderón-Hernández, 

Jiménez-Zapata e Serna-Gomez (2020); Torres e Invernizzi (2022) 

Equipe 
Características da equipe da spin-off 

Bagchi-Sen, Baines e Lawton Smith (2020); Prencipe et al. (2022); Fiorentino et al. 

(2022); Oliveira (2015); Hossinger, Chen e Werner (2020) 

Recrutamento Lawton Smith e Baines (2019); Mustar et al. (2006); Brunel et al. (2020) 

Fatores ambientais 

Ambiente econômico 
Fiorentino et al. (2022); Hossinger, Chen e Werner (2020); Montiel-Campos 

(2018); Torres e Invernizzi (2022) 

Ecossistema de inovação 
Kulkov (2019); Montiel-Campos (2018); Mustar et al. (2006); Odei e Stejskal 

(2018) 

Política Oliveira (2015) 

Gestão 

Características empreendedoras  
Thomas et al. (2020); Czakon, Jedynak e Konopka-Cupiał (2022); Teppo (2020); 

Lawton Smith e Baines (2019) 

Modelo de negócio 

Buratti, Profumo e Persico (2021); Calderón-Hernández, Jiménez-Zapata e 

Serna-Gomez (2020); Korpysa (2018); Lawton Smith e Baines (2019); Martınez-

Martınez et al. (2021); Thomas et al. (2020) 

Características de gestão organizacional 

Buratti, Profumo e Persico (2021); Calderón-Hernández, Jiménez-Zapata e 

Serna-Gomez (2020); Hossinger, Chen e Werner (2020); Lawton Smith e Baines 

(2019); Mustar et al. (2006) 

Prever o desenvolvimento e avaliação de 

novas tecnologia 
Calderón-Hernández, Jiménez-Zapata e Serna-Gomez (2020); Thomas et al. (2020) 

Natureza dos vínculos ou laços Torres e Invernizzi (2022) 

Participação do receptor da 

Transferência de tecnologia 
Pimenta (2017) 

Mercado 

Adaptação do mercado 

Buratti, Profumo e Persico (2021); Calderón-Hernández, Jiménez-Zapata e 

Serna-Gomez (2020); Korpysa (2018); Mustar et al. (2006); Santos e Teixeira 

(2012); Thomas et al. (2020) 

Orientação para o mercado Torres e Invernizzi (2022); Vega-Gómez, González e Pérez-Mayo (2020) 

Atenção para as necessidades dos 

clientes 
Buratti, Profumo e Persico (2021); Lawton Smith e Baines (2019); Korpysa (2018) 

Efeito regional ou local Torres e Invernizzi (2022) 

Relação com o mercado e indústria 
Brunel et al. (2020); Modina et al. (2023); Oliveira (2015); Laage-Hellman et al. 

(2020); Torres e Invernizzi (2022) 

Parcerias 

Construção de ligações externas à 

universidade 

Lawton Smith e Baines (2019); Calderón-Hernández, Jiménez-Zapata e 

Serna-Gomez (2020) 

Cooperação com parceiros externos 
Brunel et al. (2020); Czakon, e Konopka-Cupiał (2022); Laage-Hellman et al. 

(2020); Lawton Smith e Baines (2019); Santos e Teixeira (2012) 

Relações com o ecossistema de inovação  Modina et al. (2023); Torres e Invernizzi (2022) 

Perfil 

empreendedor 

Capacidade empreendedora 
Calderón-Hernández, Jiménez-Zapata e Serna-Gomez (2020); Mathisen e 

Rasmussen (2019); Thomas et al. (2020) 

Desenvolvimento e proteção de novas 

invenções 

Laage-Hellman et al. (2020); Martınez-Martınez et al. (2021); Pimenta (2017); 

Thomas et al. (2020); Vega-Gómez, González e Pérez-Mayo (2020); Vutsova e 

Arabadzhieva (2021) 

Política 

institucional 

Criação de regulações internas 

vinculadas às legislações vigentes 

Calderón-Hernández, Jiménez-Zapata e Serna-Gomez (2020); Kulkov (2019); 

Modina et al. (2023); Torres e Invernizzi (2022) 

Mecanismos nas universidades para 

evitar conflito de interesse 
Czakon, e Konopka-Cupiał (2022) 

Estímulos das universidades para 

criação de negócios 

Calderón-Hernández, Jiménez-Zapata e Serna-Gomez (2020); Lawton Smith e 

Baines (2019); Odei e Stejskal (2018)  

Universidade-mãe 

Apoio operacional adequado 

Fernández-Lopez et al. (2018); Montiel-Campos (2018); Odei e Stejskal (2018); 

Thomas et al. (2020); Torres e Invernizzi (2022); Vega-Gómez, González e Pérez-

Mayo (2020)  

Apoio estratégico 
Veltri, Puntillo e Pierri (2022); Mustar et al. (2006); Oliveira (2015); Czakon e 

Konopka-Cupiał (2022) 

Formação de instrutores na criação de 

Spin-offs 
Kulkov (2019); Montiel-Campos (2018)  

Instituição-mãe também pode ser uma 

fonte de ligações de rede 
Mustare et al. (2006) 

Reconhecimento da terceira missão 

Bagchi-Sen, Baines e Lawton Smith (2020); Buratti, Profumo e Persico (2021); 

Calderón-Hernández, Jiménez-Zapata e Serna-Gomez (2020); Czakon, 2018 e 

Konopka-Cupiał (2022); Montiel-Campos (2018)  

Relações adequadas da Spin-off com a 
comunidade universitária 

Pimenta (2017); Kulkov (2019); Laage-Hellman et al. (2020); Hossinger, Chen e 
Werner (2020); Bolzani, Rasmussen e Fini (2020 



 
Fonte: elaborado pelos autores. 

5. DISCUSSÃO 

As categorias foram definidas com base na informação que os fatores descreviam. 

Percebeu-se que as categorias dos dois tipos de fatores (fracasso e sucesso) podiam ser 

relacionadas ou possuíam a mesma nomenclatura por descreverem caraterísticas semelhantes. 

No entanto, o ponto de vista descrito pelos autores tem visões diferentes, no fracasso mostram 

uma visão negativa e no sucesso há uma perspectiva positiva dos fatores associados a cada uma 

das categorias no que tange a criação e manutenção de spin-offs universitárias. 

Os dados apresentados demonstram que quando se trata de fracasso, os artigos apontam 

como maior problema aspectos relacionados aos recursos disponíveis para spin-offs. Em se 

tratando de sucesso os aspectos relativos à gestão são apontados como cruciais para que as spin-

offs sobrevivam e tenham sucesso. Categoria Gestão foi das mais citadas quando se considera 

o fracasso das spin-offs. A questão de Apoio Financeiro (Sucesso), vinculado aos Recursos 

(fracasso), ocupou o 4º lugar em número de fatores mostrando sua influência no processo. Em 

relação e reconhecimento do Mercado esta categoria ficou em 3º lugar com o mesmo número 

de citações, 19 vezes, em ambos os tipos de fatores.  

O apoio e relação com a universidade-mãe foram destaque para o sucesso da spin-off, 

mas teve uma posição discreta em relação a fatores de fracasso. Considerando a categoria 

Política institucional, citada como fator de fracasso e sucesso, com quantidade semelhante e 

pelas mesmas razões, mas considerando sua ausência no fracasso e existência no sucesso. A 

falta de Cultura empreendedora da universidade-mãe é destaque como fator de fracasso das 

spin-offs, mas é o que menos impacta o sucesso na criação e manutenção das spin-offs. 

Já quando se trata do Perfil Empreendedor da Spin-off e do seu Portfólio este último tem 

pouca influência quando do fracasso. Para o sucesso a posição que ocupa a questão Perfil 

empreendedor deve ser considerada para alcançar o objetivo da empresa. 

As categorias Abrangência - Ecossistema de inovação (fator de fracasso) e Fatores 

ambientas (fator de sucesso) tem uma influência menor, pois o número de vezes que foram 

citadas nos artigos é pequena. Por fim, a categoria Governo, listada em fatores de fracasso, não 

teve indicação nos fatores de sucesso na criação e manutenção de spin-offs universitárias. 

O processo de criação spin-offs universitárias em 4 estágios de Ndonzuau, Pirnay e 

Surlemont (2002), cita alguns fatores que impactam na criação e manutenção destas empresas 

e que foram evidenciados no estudo apresentado neste artigo. A fase 1 do modelo apresenta a 



 

relevância da cultura universitária, em que a existência de uma cultura empreendedora e de 

política universitária com esse enfoque é relevante para o sucesso na criação e manutenção de 

spin-offs (Ndonzuau, Pirnay e Surlemont, 2002). Em comparativo com a pesquisa apresentada 

neste artigo, a falta destes 2 aspectos foi considerada como fator de fracasso na criação e 

manutenção de spin-offs acadêmicas e a existência destes 2 fatores apareceu como fator de 

sucesso quando se trata de iniciar e manter uma empresa deste tipo. 

Ainda na fase 1, os autores destacam a necessidade do suporte da Universidade-mãe 

como a assessoria aos empreendedores, tal fator também é apontado neste estudo na categoria 

Universidade-mãe. Outro aspecto indicado no modelo é a função da instituição de origem da 

spin-off em reconhecer possíveis criações que possam ser interessantes comercialmente, que 

pode ser visto na categoria Portfólio que abarca fatores de fracasso e como categoria Perfil 

Empreendedor aglutinando os fatores de sucesso. 

As variáveis Portfólio (fatores de fracasso) e Perfil empreendedor (fator de sucesso), 

fruto deste trabalho, são também apontadas na fase 2 do modelo (Ndonzuau, Pirnay e 

Surlemont, 2002) quando cita a necessidade de proteção das criações para que seja possível a 

exploração comercial. A fase 2 do modelo de Ndonzuau, Pirnay e Surlemont (2002), demonstra 

aspectos relacionados inabilidade em como gerir a spin-off universitária e a falta de 

financiamento para esta podem ser barreiras aos empreendedores universitários. Tal resultado 

também foi obtido neste estudo em que, conforme a tabela 3, são fatores de fracasso 1 e 2 

respectivamente, as variáveis Recurso e Gestão. Corrobora com estes dados as variáveis Gestão 

e Apoio financeiro que contemplam fatores de sucesso na criação e manutenção de spin-offs 

universitárias (tabela 3), fruto deste estudo. 

A fase 3 modelo assinala a preocupação com a inserção no mercado da spin-off 

universitária, sua relação com a universidade-mãe e recursos financeiros, materiais e de pessoal 

(Ndonzuau, Pirnay e Surlemont, 2002). Estes aspectos também podem ser vislumbrados no 

estudo realizado, vide tabela, entendendo que são citados tanto como fatores de fracasso 

(Mercado, Universidade-mãe, Recursos e equipe) e de sucesso (Mercado, Universidade-mãe, 

Apoio financeiro e equipe) em cada uma das respetivas variáveis definidas no estudo, porém 

com impactos distintos.  

Na fase 4, há preocupação com a falta de pessoal e de estrutura, questões financeiras, 

Gestão ineficiente, e mudança de localização da spin-off (Ndonzuau, Pirnay e Surlemont, 2002). 

Estes aspectos são apontados como questões negativas em relação ao modelo nesta fase. Assim, 



 

compara-se diretamente com categorias dos fatores de fracasso identificados no estudo, 

respectivamente: Equipe, Universidade-mãe, Recurso, Gestão e Abrangência. 

Os autores do modelo (Ndonzuau, Pirnay e Surlemont, 2002) indicam um número maior 

de questões que podem ser barreiras na criação de spin-offs universitárias, porém mostra formas 

de tentar evitar tais contratempos. Todos os aspectos indicados pelos autores do modelo 

relacionam-se com as categorias deste estudo. No entanto, apontam poucos fatores de fracasso 

ou sucesso, uma vez que o presente artigo destaca vários fatores em cada uma das categorias, 

tanto negativos quanto positivos na criação e manutenção das spin-offs universitárias.  

Cabe salientar a relevância da universidade-mãe na criação e manutenção de spin-offs 

universitárias. A empresa surge da instituição, muitos são os fatores, de fracasso e de sucesso, 

que apontam para aspectos relacionados à instituição de origem: política institucional que 

motive e fomente a criação de spin-offs por meio de investimento, infraestrutura, incentivo a 

carreira dos pesquisadores, entre outros; apoio da universidade no que tange a fornecer 

capacitação aos gestores da spin-off, em especial por setor especializado em transferência de 

tecnologia; ofertar rede de contatos à spin-off que está iniciando; possibilitar o fornecimento de 

novas tecnologias às spin-offs criadas; ter ambiente empreendedor, apoiando e mantendo 

habitats de inovação como incubadoras; e reconhecer sua missão em fazer chegar até a 

sociedade os resultados de suas pesquisas. 

Por fim, torna-se necessário na criação e manutenção das spin-offs universitárias atentar 

para todos os fatores (fracasso e sucesso) agregados nas categorias identificadas. Entende-se 

que estes serão direcionadores no desenvolvimento de estruturas que permitam a criação das 

spin-offs universitárias com mais direcionamento e asserto. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As categorias definidas, em maior ou menor escala, têm impacto na criação e 

manutenção de spin-offs acadêmicas ou universitárias e devem ser fortemente consideradas no 

desenvolvimento deste tipo de empresa, bem como seus fatores de fracasso e sucesso. 

Identificou-se que os fatores de fracasso que possuem maior influência na criação e 

manutenção de spin-offs pertencem às categorias: Recursos - envolvendo questões financeiras, 

de infraestrutura e de pessoal; Gestão - considerando a gestão inadequada, de conflito de 

interesse, de guia para os negócios e de relação com a universidade-mãe; e Mercado – 

permeando aspectos como a falta de conhecimento e inserção da spin-off em seu mercado.  



 

No entanto, os estudos apontam também fatores de fracasso que envolvem as categorias 

cultura empreendedora da universidade-mãe, relação com a universidade-mãe, política 

institucional da universidade, equipe da spin-off, abrangência - Ecossistema de inovação onde 

a spin-off está localizada, como o governo apoio a inovação e o portfólio da spin-off. 

Os fatores de sucesso de grande valia para a criação e a manutenção da spin-off, 

destacam-se as categorias: Gestão - considerando a gestão, o perfil e a capacidade 

empreendedora e o modelo de negócio adotado; Universidade-mãe – relação de apoio desta 

com a sua spin-off; e Mercado – identificar suas características para inserir a spin-off no 

mercado. 

A pesquisa apontou outros aspectos positivos que facilitam a criação e manutenção das 

spin-offs como apoio financeiro adequado, perfil empreendedor, parcerias que a empresa 

realize, política institucional adequada da universidade-mãe, os fatores ambientais onde a spin-

off está inserida tanto de mercado quanto os relativos ao ecossistema de inovação, equipe da 

spin-off adequada envolvendo número de membros, experiência e heterogeneidade, e a cultura 

organizacional da universidade-mãe no que tange ao empreendedorismo. 
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